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Santa Casa implanta 
novo conceito em Radiologia

Seguir a tendência proposta pelo planejamento estratégico da Irmandade e dotar o Hospital de 
estruturas cada vez mais modernas, resolutivas e humanizadas, tendo-se por  base o aprimoramento 
tecnológico e a constante especialização de suas equipes está entre as metas da Santa Casa de 
Piracicaba, que inaugurou as novas dependências de seu Instituto de Radiologia.

Completamente reformulada, a Unidade recebeu investimentos estimados em R$4 milhões e, 
além dos exames convencionais na área de diagnóstico por imagem, a exemplo da ultrassonografia 
geral e com doppler, da radiologia geral e intervencionista, da mamografia e da densitometria óssea; 
incorporou exames mais complexos, como a ultrassonografia 3D e 4D para gestantes, a tomografia 
computadorizada cardíaca e a ressonância magnética cardíaca, sendo os dois últimos oferecidos na 
região apenas pela Santa Casa de Piracicaba .

Pág. 6 e 7

Reformulação é estratégica e permite a realização de mais de 10.000 exames/mês, 
alguns oferecidos com exclusividade na região por equipe médica especializada

Parte da equipe médica do novo Instituto de Radiologia, que reúne 14 profissionais especializados
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Pelo 13º ano consecutivo, a Santa 
Casa de Piracicaba é a principal lembrança 
da população quando o assunto é hospital. 

Vencedora de todas as edições do 
prêmio Top of Mind, realizado há 13 anos 
pelo jornal Gazeta de Piracicaba e Institu-
to CW7, o resultado é motivo de honra e 
satisfação e deve-se, sobretudo, à missão, 
visão e valores da Instituição, que trabalha 
priorizando a saúde, o bem estar e a quali-

dade de vida de pacientes e funcionários. 
E, quando isso acontece, é por que 

o respeito, a busca pela humanização e o 
cuidado estratégico e carinhoso caminham 
juntos.

Mas o que mais encanta na Santa 
Casa a ponto de fazer com que o Hospital 
esteja na cabeça das pessoas?  

Quando falamos em “encantamento”, 
estamos nos referindo à capacidade que 
algumas pessoas, empresas e negócios têm 
de superar a expectativa de seus clientes; 
ir além e surpreender. No caso específico 
das instituições de saúde, este “algo mais” 
parece estar cada vez mais atrelado às ex-
periências que eles tiveram com a marca, 
como eles foram tratados e qual impressão 
vão levar para casa.

Por isso, o desafio da Santa Casa de 
Piracicaba sempre foi e continuará sendo 
atuar com base no conhecimento cientí-
fico, no avanço tecnológico e na experi-
ência que vêm sendo lapidados por seus 
médicos e funcionários ao longo dos 161 
anos de história da Instituição para gerar 
empatia, confiança e segurança por meio 
de preceitos voltados à humanização da 
assistência, que nada mais é que reforçar 
a cada minuto o exercício diário de se 
colocar no lugar do outro.

Estou certo de que estar na memória 
coletiva do piracicabano como a marca 
mais lembrada quando o assunto é saúde 
vai além do que propõem as estatísticas. 
Afinal, para ‘estar na cabeça’ é preciso, antes, 
habitar o coração. 

E fazemos isso empenhando amor 
e comprometimento em cada ação, refor-
çando os preceitos, a missão e os valores 

da Santa Casa como forma de ampliar e 
qualificar permanentemente sua atuação 
e, consequentemente, sua própria história, 
ratificada nos últimos 13 anos pelo Top of 
Mind.

Muito obrigado a todos; a cada pi-
racicabano pelo carinho e confiança, e a 
cada médico e funcionário, pela parceria 
de sucesso.    
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Adilson Zampieri, provedor 
da Santa Casa de Piracicaba

 “Top of mind” pelo 13º ano consecutivo

João Orlando e Cecília Pavão, Alexandre e Vera Valvano, Adilson e Lúcia Zampieri

Denise Laustechlaege, Marilene Lemos, 
João Orlando e Cecília Pavão, Lucilene e Wagner Marrano

Adilson Zampieri e Osmar GaiottoMárcio Caitano e 
Ruy Nogueira Costa Filho
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O vice-provedor da Santa Casa de Piracicaba, 
João Orlando Pavão, e o gestor de pessoas do Hospi-
tal, Ricardo Fedrizzi, participaram ativamente do 25º 
Congresso de Provedores, Diretores e Administradores 
Hospitalares promovido recentemente pela Fehosp-  
Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos 
do Estado de São Paulo, evento que contou também 
com a participação do provedor Adilson Zampieri, da 
administradora Vanda Petean, do advogado Claúdio 
Bini e da farmacêutica Rosaine Villar.  

Enquanto Fedrizzi apresentou um case da Santa 
Casa na área de gestão de pessoas, Pavão, que também 
é diretor jurídico da Fehosp,  foi moderador  de um dos 
debates mais importantes do Congresso, estabelecido 
para analisar o processo de judicialização na Saúde e 
implantação do Observatório Jurídico. Na mesa, deba-
tedores  de peso, a exemplo de Reinaldo Mapelli Junior, 
promotor de Justiça; David Uip, Secretário de Estado da 
Saúde; e Edson Rogatti, presidente da Fehosp e da CMB.

Pavão explica que a proposta foi ampliar as dis-
cussões em torno dos problemas mais emblemáticos 

enfrentados pelas filantrópicas e se inspirar no espírito 
de equipe e união para formar um grande elo de força 
e compromisso para superar os entraves que o sistema 
de saúde impõe a cada ano. “Os hospitais filantrópicos 
continuam acumulando dívidas impagáveis por conta 
do descaso, da falta apoio e da grave crise de finan-
ciamento da saúde no Brasil”, disse Pavão, atribuindo 
à atual conjuntura política um elemento fortalecedor 
da crise instaurada na saúde.

O evento recebeu autoridades de saúde e pales-
trantes internacionais, realizou salas de atendimento 
com técnicos do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado da Saúde e da DICON - Divisão de Convênios 
do Ministério da Saúde no estado de São Paulo. Des-
taque para a sala de debates ‘Sistemas de Gestão de 
Convênios e Prestação de Contas’, com a palestrante 
Marilza da Silva e Silva, diretora técnica da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo, e para a  apresenta-
ção de Luiza Helena Trajano, presidente do Conselho 
Administrativo do Magazine Luiza, que abordou o novo 
papel dos gestores de negócios.

Santa Casa apresenta case em congresso da Fehosp

 Luiz  Geraldo de Almeida Mello, David Uip, João Orlando Pavão e Edson Rogatti

Vanda Petean e 
Marilza da Silva e Silva

Rosaine Villar, Adilson Zampieri 
e Vanda Petean

Ricardo Ferizzi, Vanda Petean 
e João Orlando Pavão

Júlia Saiki, Antônio Fernando da Silva, Vanda Petean 
e Esmirna Gomes de Oliveira, da Dicon- Divisão de Convênios 

do Núcleo Estadual do Ministério da Saúde/SP

O evento recebeu autoridades de saúde e palestrantes internacionais

HUMANIZANDO RELACIONAMENTOS
Dentro da programação do Congresso de Prove-

dores, Diretores e Administradores Hospitalares, coube 
ao gestor de pessoas da Santa Casa, Ricardo Fedrizzi, 
participar do Fórum  Temático “Gestão de Pessoas: Como 
Reter Talentos”.

Segundo ele, é imprescindível ao Hospital manter 
uma política de Gestão de Pessoas que, a exemplo da 
Santa Casa, modela aspectos da valorização profissional 
com a inserção da família no ambiente de trabalho. 

“Para isso, criamos a CART- Comissão de Atração e 
Retenção de Talentos, implementamos ações junto ao 
Time Led (Líderes em Desenvolvimento), estendemos aos 
funcionários o Programa Saúde em Equilíbrio, trabalha-
mos a prevenção nos setores da assistência, contratamos 
enfermeiros assistenciais para melhorar ainda mais a 
assistência e promovemos ações lúdicas em datas-chave, 
como Dia das Mães, dos Pais, da Mulher e do Homem, festa 
das crianças, festa julina, homenagem aos funcionários 
aposentados e aos que completam 20 e 40 anos de casa e 
implementamos o projeto Talentos da Casa”, disse Ricardo.

Entre os benefícios, ele aponta ainda parcerias com 
academias, escolas de inglês e instituições de educação 
em nível médio e superior, concessão de cesta básica, 
ticket alimentação, plano de saúde regulamentado, refei-
ções subsidiadas, manutenção de Caixa Beneficente, sala 
de amamentação, área de convívio com descansoteca e 
ampla área de lazer.

“A valorização é um estímulo poderoso não só ao 
funcionário, mas também à direção do Hospital, que vin-
cula o nível de satisfação ao aprimoramento profissional e 
pessoal de uma equipe que, motivada, trabalha com mais 
disposição e amor, sentimentos capazes de elevar a segu-
rança nos procedimentos direcionados ao paciente”, disse 
Ricardo que, ao término de sua explanação, participou de 
mesa de debates ao lado de Fabrizio Rosso e José Augusto 
Minarelli , sob o comando do presidente do SINDHOSFIL, 
Edison Ferreira da Silva.
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No Dia Mundial da Higienização das 
Mãos, comemorado no último dia 5 de 
maio, o SCIH- Serviço de Controle de Infec-
ção Hospitalar da Santa Casa de Piracicaba 
reforçou a campanha “operação mãos lim-
pas”, ampliando o alerta para a importância 
da correta lavagem das mãos como ato fun-
damental no controle da infecção hospitalar 
com vistas a uma assistência cada vez mais 
segura e responsável.

“A higienização das mãos é reconhe-
cida mundialmente como medida primária 
importantíssima para prevenir, inclusive, 
doenças comunitárias”, disse a enfermeira 
coordenadora do SCIH, Liliana Coelho. Ela 
afirma que a meta é manter a taxa de in-
fecção abaixo da preconizada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
desafio que passa necessariamente pela 
higienização das mãos, tornando-se um 

excelente parâmetro de qualidade para 
o hospital.

Liliana Coelho explica que as mãos 
dos profissionais de saúde podem adqui-
rir microrganismos multirresistentes por 
meio do contato direto com pacientes 
colonizados ou infectados por esses 
agentes. “Esses microrganismos podem 
se tornar parte da microbiota transitória 
da pele, sendo facilmente removidos pela 
higienização das mãos”, disse.

A estratégia de sensibilização dos 
profissionais contou com a atuação dos 
34 funcionários que integram o grupo Vigi-
lantes do Controle de Infecção Hospitalar. 
“Eles representam setores diretamente 
vinculados à assistência e ajudaram a coor-
denar dinâmica para que funcionários utili-
zassem tinta guache nas mãos e depois as 
lavassem com os olhos vendados. Ao final, 
eles puderam observar possíveis locais que 
deixaram de ser higienizados, ilustrando 
na prática a importância da técnica para a 
correta lavagem das mãos”, revela. 

A ação contou também com a parti-
cipação do grupo voluntário SOS- Sorria ou 
Sorria, que reforçou a mensagem por meio 
de muita interação e atividades lúdicas. 
Parceiro do SCIH pelo segundo ano conse-
cutivo, o grupo clown promoveu esquetes 
(pequenas cenas) nos postos de enferma-
gem e setores administrativos.

“Operação mãos limpas” ganha reforço
Vigilantes do controle de infecção conduziram dinâmicas para higienização das mãos

82% dos funcionários são vacinados contra a gripe 

Dinâmica mostra importância da correta lavagem das mãos

Equipe de imunização vacina os funcionários na Santa Casa

Funcionários da Santa Casa de 
Piracicaba foram imunizados contra 
a gripe na primeira semana de maio, 
por intermédio do Serviço Especia-
lizado em Engenharia de Segurança 
e Medicina do Trabalho (Sesmt) do 
Hospital. Do total de funcionários, 82% 
procuraram pela imunização o que, de 
acordo com a enfermeira do trabalho 
Maria Lúcia Fredereci, é um número 
bastante expressivo.

“A ação foi direcionada pela 
Santa Casa em parceria com a Prefei-
tura, que cedeu as doses da vacina por 
meio da Vigilância Epidemiológica”, 
explicou Lúcia. “Trabalhamos com foco 
na prevenção com o objetivo de manter a 
saúde dos profissionais da Instituição, com 

benefícios diretos também aos clientes do 
Hospital”, considerou.

Ela lembra que a vacina protege con-
tra os três subtipos do vírus da gripe (H1N1, 

H3N2 e influenza B) e que o organis-
mo leva, em média, de duas a três 
semanas para criar os anticorpos.  
“É fundamental realizar a imuniza-
ção no período da campanha para 
garantir a proteção antes do início 
do inverno”, enfatizou.

A enfermeira explica que a 
transmissão do vírus se dá por meio 
das mãos e objetos contaminados 
e pelo contato com secreções das 
vias respiratórias. “Por isso, além da 
vacinação, as pessoas devem ter 
o cuidado de lavar as mãos várias 
vezes ao dia, cobrir o nariz e a boca 

ao tossir e espirrar, evitar tocar o rosto e 
não compartilhar objetos de uso pessoal”, 
salientou a enfermeira.

FECHE OS OLHOS POR ALGUNS 
SEGUNDOS E RESPONDA: 

VOCÊ CONHECE SUAS MÃOS?

Pense nelas em todos os seus 
detalhes: as cicatrizes, o cumpri-
mento das unhas, o formato dos 
dedos, as digitais e veja se é fácil 
visualizá-las mentalmente.

Ainda de olhos fechados, 
responda: foi fácil identificar suas 
mãos?

Pois saiba que o que você 
“viu”, definitivamente, não cor-
responde à realidade. Ou melhor, 
corresponda à parte de uma rea-
lidade que pode, sim, ser cruel e 
perigosa.  Afinal, a olhos nus, não 
enxergamos o que realmente está 
em nossas mãos.

Por entrarem em contato 
com coisas que a gente nem ima-
gina por onde passaram, as mãos 
são parada obrigatória para mi-
lhares de microorganismos, como 
bactérias, fungos e vírus. E, se não 
forem bem lavadas, contribuem 
para a disseminação de uma série 
de doenças, da gripe à hepatite.

Em meio a esse mundaréu 
de micróbios, as mãos carregam 
inúmeras bactérias nocivas, como 
certos staphylococcus causadores 
de furúnculos, terçóis, otites e fa-
ringites, sem falar nas intoxicações 
alimentares.

Basta “dar uma mãozinha”, 
tocando a pele de outras áreas, 
cavidades naturais do corpo ou 
alimentos para que esses “bichos” 
dêem início aos estragos. E, de-
pendendo da via que esses mi-
croorganismos encontram para se 
infiltrar no organismo e do estado 
de saúde do indivíduo, chegam a 
deflagrar problemas gravíssimos, 
como a septicemia, que é uma 
infecção generalizada.

Por isso, mãos à obra; toda 
hora é hora de colocar em prática 
a operação mãos limpas.
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Comemorar o Dia das Mães é mara-
vilhoso; mas contribuir para que algumas 
mães tenham um dia ainda mais especial 
é melhor ainda. Esse foi o sentimento dos 
voluntários que colaboraram para que o 
segundo domingo de maio se tornasse 
ainda mais inesquecível na Santa Casa. 

A empresária Michelle Piazza, sócia 
proprietária da Lolla Cosméticos, por 
exemplo, se emocionou ao relatar o que 
sentiu ao passar por todas as unidades de 
internação do Hospital para oferecer mas-
sagens nos pés e nas mãos de mulheres 

hospitalizadas.  “Nunca senti tanta emoção 
em meus 38 anos de vida”, disse. Segundo 
ela, o que vivenciou ao passar um dia no 
hospital, conversando e massageando pés 
e mãos de mães hospitalizadas foi indescri-
tível. “A troca de energia tomou conta do 
ambiente e, em cinco minutos de conversa 
e bate papo, fiz amizades sinceras e isso 
não tem preço”, disse.

Todas as visitas nas unidades de 
internação foram orientadas pelo SCIH- 
Serviço de Controle de Infecção Hospita-
lar e acompanhadas pela supervisão de 

enfermagem. 
Além de massagens para as mães 

internadas, a Santa Casa preparou uma 
exposição com fotos de mães funcioná-
rias e seus filhos. A data foi reverenciada 
também com almoço especial e  entrega 
de bombons. 

A administradora Vanda Petean disse 
que a programação foi cuidadosamente 
estabelecida pela CART- Comissão de 
Atração e Retenção de Talentos da Santa 
Casa, onde as mães representam 50% do 
total de funcionários. “Fazemos questão de 

exaltar e reconhecer a atuação da mãe fun-
cionária, que se dedica ao nosso Hospital e 
aos nossos clientes com o mesmo cuidado 
e comprometimento com que cuidam de 
sua família e de seu lar”, disse.

A atenção e o carinho também foram 
direcionadas às mães integrantes do Pro-
grama de Saúde Inteligente, do Santa Casa 
Saúde, que puderam ter um dia de beleza 
na Área de Lazer do Hospital, com o traba-
lho voluntário de profissionais do Instituto 
Mix de Profissões, que ofereceram designer 
de sobrancelhas, manicure e  maquiagem. 

Mesa diretora, administrativa e funcio-
nários da Santa Casa de Piracicaba e do Santa 
Casa Saúde participaram ativamente do Dia 
do Desafio 2016 e mais uma vez, contribu-
íram para a vitória da cidade de Piracicaba, 
que enfrentou  a cidade de Ibague, capital 
do departamento colombiano de Tolima.

 Pelo site oficial do evento, coorde-
nado pelo Sesc São Paulo, 61,14% da po-
pulação piracicabana, o que representou 
222.907 pessoas, fizeram algum tipo de 
atividade física no dia, algumas especial-

mente direcionadas ao Dia do Desafio. 
Em contrapartida, a cidade colombiana 
mobilizou 0,19% da população de 465.859 
habitantes.

Nas dependências da Santa Casa, a 
mobilização se deu por meio de ginástica 
laboral, liang gong e alongamento diferen-
ciado, atividades coordenadas pelo Centro 
de Prevenção e Promoção de Saúde - Saúde 
Inteligente junto a funcionários e clientes, 
com a proposta de incentivar a adoção de 
hábitos de vida mais saudáveis.

Ações em homenagem às mães emocionam

Santa Casa contribui para conquista de título no Dia do Desafio 

Atividades foram coordenadas pela CART- Comissão de Atração e Retenção de Talentos e pelo Santa Casa Saúde

Pacientes recebem massagem Exposição fotográfica de mães com seus filhos Dia de beleza a clientes e funcionárias Almoço especial na Santa Casa 

O desafio foi aceito pela mesa diretora e administrativa e pelos funcionários 
da Santa Casa e Piracicaba foi  campeã do Challenge Day mais uma vez
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Reformulação é estratégica e permite a realização de mais de 10.000 exames/mês, alguns oferecidos com exclusividade na região por equipe médica especializada

Para o Santa Casa Saúde, investimento aprimora a atenção dirigida ao paciente e  facilita a vida da população

Seguir a tendência proposta pelo planejamento 
estratégico da Irmandade e dotar o Hospital de estruturas 
cada vez mais modernas, resolutivas e humanizadas, tendo-
-se por  base o aprimoramento tecnológico e a constante 
especialização de suas equipes. Com esta proposta, a Santa 
Casa de Piracicaba inaugurou as novas dependências de seu 
Instituto de Radiologia.

Completamente reformulada, a Unidade recebeu 
investimentos estimados em R$4 milhões e continua 
atendendo no Hospital Santa Isabel, onde passou a 
ocupar 1.100 metros quadrados de área e a realizar 
uma média de 10.000 exames mensais. “É um número 
bastante expressivo, à altura da importância estratégica 
da Santa Casa, que é referência regional”, ponderou o 
provedor Adilson Zampieri que, ao lado da Mesa Diretora 
e Administrativa do Hospital e do médico radiologista, 
Paulo Hatschbach (CRM 92.991), recebeu autoridades, 
imprensa, médicos e funcionários durante solenidade 
no último dia 09 de junho.

 “Continuamos oferecendo exames convencionais na 
área de diagnóstico por imagem, a exemplo da ultrassono-
grafia geral e com doppler, radiologia geral e intervencionis-
ta, mamografia e densitometria óssea; e adquirimos novos e 

modernos equipamentos para incorporação de exames mais 
complexos, como a ultrassonografia 3D e 4D para gestantes, 
a tomografia computadorizada cardíaca e a ressonância 
magnética cardíaca”, disse Hatschbach, lembrando que os 
dois últimos exames são oferecidos na região apenas pela 
Santa Casa de Piracicaba .

 “Trata-se de uma mudança de conceito”, defende, 
lembrando que além do avanço tecnológico com vistas à 
maior segurança e conforto do paciente, o novo Instituto 
promoveu também alteração na rotina dos procedimentos 
para evitar deslocamentos e agilizar a entrega dos laudos 
médicos. “Agora, o paciente não precisa se deslocar para 
Campinas ou São Paulo para ter acesso a exames de maior 
complexidade; nem aguardar 15 dias pelos resultados de 
seus exames”, disse.

Segundo ele, o estudo de fluxo, feito por médicos, 
engenheiros e arquitetos, e a reformulação da área funcio-
nal da Unidade, que reúne 14 médicos especialistas e 63 
funcionários altamente qualificados em diversos departa-
mentos, garantem muito mais agilidade no agendamento 
dos exames e na entrega dos resultados, mantendo a 
qualidade do serviço.

 Outro investimento para um atendimento ainda mais 
ágil e personalizado é a disponibilização online dos resultados 
nos consultórios dos médicos solicitantes para discussão de 
caso”, disse Hatschbach, lembrando que o novo Instituto de 
Radiologia atende pacientes de vários planos de saúde, par-
ticulares e SUS. Confira as fotos do evento no facebook da 
Santa Casa:  www.facebook.com/SantaCasaPiracicaba.

Para o superintendente do Santa Casa 
Saúde, Ruy Nogueira Costa Filho (CRM 39.044), 
a reformulação do Instituto de Radiologia da 
Santa Casa representa avanços importantís-
simos para todos aqueles que se utilizam de 
diagnósticos por imagem. 

“Não se trata apenas de uma nova estru-
tura, mas de um novo conceito em relação ao 

que a cidade e região ofereciam antes da nova 
Unidade que, reformulada, passou a dispor 
do que há de mais moderno e atual na área 
da Radiologia, equiparando-se aos melhores 
centros clínicos do país”, disse o médico.

Ele lembra que todo esse arsenal tecno-
lógico, amparado por uma equipe de médicos 
especialistas e funcionários altamente quali-

ficados, já está à disposição do cliente Santa 
Casa Saúde. “Uma conquista valiosíssima em 
termos de segurança, agilidade e qualidade de 
vida”, analisou Ruy Nogueira, lembrando que o 
serviço está disponível também para toda rede 
de convênios, assim como a pacientes parti-
culares e aqueles com encaminhamento do 
gestor municipal para atendimento pelo SUS. 

Segundo ele, outro diferencial é a ma-
nutenção de equipe médica especializada e 
presencial, pronta para analisar e discutir os 
resultados de forma rápida e detalhada com 
o médico solicitante para definição da melhor 
conduta, seja ela clínica ou cirúrgica. “Uma 
iniciativa que denota eficiência e respeito a 
médicos e pacientes”, afirmou.

Reestruturado, Instituto de Radiologia da Santa Casa é referência

Cliente é o maior beneficiado

Membros da Mesa Diretora, médicos e 
autoridades deslaçam a fita inaugural 

Samir Tufic Arbex, Adilson Toniolo, 
Luiz Henrique Zago, Antonio Messias Galdino 

Antonio Carlos Copatto, Gabriel Ferrato, 
Wander Rossetti Pereira Junior e Adilson Zampieri 

Luis Guilherme Schnor, Aldo Evandro Zulini, Ítalo Bérgamo, 
João Orlando Pavão, Joaquim Mário Pires Ferreira e Adilson Zampieri

José Luiz Alcarde, Alexandre Valvano Neto, 
Orlando Piacentini e José Pino

João Orlando Pavão, Gabriel Ferrato e Adilson Zampieri Paulo Hatschbach, Ruy Nogueira Costa Filho, Adilson Zampieri, 
André Luis Gervatoski Lourenço e Vanda Petean 
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Tomografia Cardíaca permite avaliação das artérias coronárias
NOVAS TECNOLOGIAS

Ressonância Magnética Cardíaca já é realidade em Piracicaba

A reestruturação do Instituto de Radio-
logia da Santa Casa de Piracicaba permitiu 
ao hospital investir na aquisição de moderno 
equipamento que, agora, possibilita a realiza-
ção de um dos procedimentos diagnósticos 
mais modernos da atualidade na área da 
cardiologia: a tomografia computadorizada 
cardíaca (TCC), disponível em poucos centros 
médicos do país.

O exame é realizado em um tomó-
grafo computadorizado de alta velocidade, 
que permite “congelar” o movimento do 
coração e assim obter imagens detalhadas 
das artérias coronárias e estruturas cardí-
acas em poucos segundos, como explica 
o médico radiologista Paulo Hatschbach 
(CRM 92.991), coordenador da Unidade de 
Radiologia: “Isso torna possível o estudo 
do coração por meio de várias imagens 
diferentes, que permitem principalmente 
o diagnóstico de doenças das coronárias, 
entre outras patologias do coração”.

Ele revela que, enquanto o procedi-
mento convencional usa uma fonte de raios-X 
fixa para focar a radiação numa área particular 
do corpo, produzindo imagens em dois pla-
nos, as tomografias computadorizadas usam 
aparelhos de raios-X que rodam à volta do 
corpo enquanto poderosos computadores 
geram imagens que permitem o diagnóstico 
de várias doenças. “Estas imagens podem ser 
reconstruídas em vários planos e em até em 
3D”, explica o médico.

Na área da cardiologia, o exame  de 
tomografia  computadorizada é realizado 
principalmente para detecção de doenças 
das artérias coronárias. “Estudos científicos 
demonstraram que a quantidade de cálcio 
presente nas artérias do coração (escore de 
cálcio) apresenta uma relação direta com a 
presença e a extensão da doença arterial co-
ronariana. O escore de cálcio ajuda o médico 
a determinar o risco para desenvolvimento 
de doença coronária sintomática e a medir 

a progressão da patologia”, 
informa Hatschbach. Ele 
explica que estes depósitos 
de cálcio muitas vezes apa-
recem anos antes do desen-
volvimento de sintomas da 
doença coronária, que pode 
apresentar dores no peito 
ou falta de ar a esforços.

Segundo ele, a obs-
trução das artérias coroná-
rias ocorre à medida que 
as placas de aterosclerose 
se depositam nas paredes 
das artérias, reduzindo o 
lúmen (calibre) das coroná-
rias. Estas placas podem ser 
constituídas por gordura e 
cálcio. “A tomografia com-
putadorizada coronariana tem a capacidade 
de detectar se há ou não uma redução do 
calibre das artérias coronárias e qual o grau 

da obstrução, possibilitando assim um trata-
mento específico e adequado para cada caso”, 
disse Hatschbach.

 O Instituto de Radiologia da Santa Casa 
de Piracicaba investiu também na aquisição 
de uma nova máquina de ressonância mag-
nética que permite a realização de exames de 
ressonância magnética cardíaca (RMC) que 
não emite radiações ionizantes e apresenta 
poucas contra-indicações. O método permite 
a visualização completa do corpo humano, 
já que aumenta o contraste existente entre 

os vários tecidos, 
sejam eles mus-
culares, ósseos ou 
sanguíneos.  

“O exame 
de ressonância 
magnética cardía-
ca tornou-se mais 
preciso e confiável 
devido aos avan-
ços nos equipa-
mentos, que hoje 
permitem a obten-
ção cada vez mais 
rápida de imagens 
de melhor quali-
dade e maior acu-
rácia diagnóstica, 

com riscos extremamente baixos para o pa-
ciente, dada a natureza não invasiva do exame 
e à ausência de uso de radiação ionizante”, 
disse o médico radiologista Paulo Hatschbach 
(CRM  92.991). 

Ele explica que a equipe médica do 
novo Instituto de Radiologia é altamente es-
pecializada e capacitada para atuar em  todas 

as áreas médicas, a exemplo da neurorradio-
logia, urorradiologia, músculo-esquelético e 
medicina interna. “Disponibilizamos também 
a ressonância específica para o aparelho car-
díaco, direcionada a pacientes com alterações 
cardíacas  que, agora, passam a contar com 
um exame mais complexo, compatível com os 
mais altos padrões de qualidade do mundo”, 
afirma o radiologista.

 Segundo ele, as duas principais 
indicações da RMC são para pacientes 
pós-infartados e aqueles com suspeita 
de isquemia. Nos primeiro caso, o exame 
permite ao médico avaliar a viabilidade 
miocárdica, ou seja, quanto do músculo 
cardíaco foi comprometido e qual porção 
permanece saudável após o infarto. 

Nessa avaliação, é injetado um tipo 
de contrate sem iodo, o gadolíneo, para 
identificar a área afetada com fibrose (onde 
houve a substituição do músculo cardíaco 
por tecido fibrótico ou cicatricial), que fica 
realçada. “Com a dimensão exata da parte 
fibrosada, otimizam-se intervenções e tra-
tamentos a serem feitos, impedindo que o 
paciente seja submetido a procedimentos 

que trarão poucos benefícios e, muitas 
vezes, riscos”, observa Hatschbach. 

Em pacientes com suspeita de isque-
mia cardíaca, a ressonância é realizada sob 
estresse induzido. A indução é feita com a 
aplicação de medicamento (dipiridamol), 
que vai fazer com que o coração necessite 
de um volume maior de oxigenação, simu-
lando o que acontece quando o corpo está 
sob estresse real. “O coração isquêmico tem 
dificuldades de responder a essa demanda 
por oxigênio e o exame consegue identifi-
car isso”, explica. 

A  ressonância cardíaca também pode 
identificar miocardites, que é uma inflamação 
do músculo cardíaco, geralmente causada por 
vírus, e tumores originários do próprio coração, 
entre outras patologias, além de fornecer infor-
mações precisas da anatomia cardiovascular, 
essenciais para o planejamento de cirurgias.

“A avaliação da presença e do grau das 
doenças cardíacas por meio da ressonância 
magnética  tem alcançado grande sucesso, 
por ser um exame não-invasivo e pela enorme 
quantidade de informações que o método 
pode fornecer”, revela Hatschbach. 

Trata-se de um dos procedimentos diagnósticos mais modernos da atualidade, disponível em poucos centros médicos do país

A técnica permite obter imagens de áreas com fibrose e isquemia do 
músculo cardíaco de forma precisa e com imagens dinâmicas de alta resolução

O exame permite “congelar” o movimento do coração para imagens 
detalhadas das estruturas cardíacas em poucos segundos

O exame de RMC tornou-se mais preciso e confiável 
devido ao avanço tecnológico dos equipamentos
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Moderna e avançada, a nova técnica está disponível em poucos centros clínicos do Estado
A Unidade de Oncologia da Santa 

Casa de Piracicaba (CECAN) promoveu 
evento científico direcionado a médicos 
de Piracicaba e região para apresentar 
a técnica de IMRT- Radioterapia com 
Intensidade Modulada, o mais recente 
e moderno tratamento direcionado ao 
combate dos cânceres de próstata e 
de cabeça e pescoço. Os oncologistas 
Bernardo Salvajoli e Ludmila Siqueira, 
do HCOR-São Paulo, e André Moraes, do 
Cecan, apresentaram aspectos e avanços 
no tratamento do câncer com uso da 
nova tecnologia.

Segundo o oncologista Fernando 
Medina (CRM 43.587), diretor do Cecan, a 
IMRT é uma técnica extremamente avan-
çada e disponível em poucos centros 
clínicos do estado de São Paulo devido, 
sobretudo, à tecnologia envolvida e à 
capacitação profissional necessária a 
sua aplicação.

Ele lembra que o objetivo de todos 
os tratamentos de radioterapia é causar 
o máximo de dano às células cancerosas 
com o mínimo de efeitos às células nor-
mais. “A máquina de IMRT cumpre justa-
mente essa função por ter a capacidade 
de controlar melhor o feixe de radiação 
que as máquinas convencionais”, revela 
o oncologista.

Ele compara a radiação emiti-
da pelo IMRT ao funcionamento de 

uma lanterna comum, que permite 
direcionar o feixe de luz para onde 
for necessário. “O método de emissão 
radioativa utiliza a chamada estrutura 
de aceleração linear para criar a energia 
necessária à produção de um feixe de 
radiação direcionado com precisão so-
bre as células cancerosas, danificando 
seu DNA para que as células do tumor 
morram”, disse Medina.

O oncologista revela ainda que a  
modalidade pode ser uma grande aliada 
também no tratamento dos tumores 
pediátricos devido à alta capacidade 
de redução da dose nos tecidos sadios. 
“Com a redução da dose de radiação 
sobre tecidos adjacentes, é possível 
aumentar as doses de radiação sobre o 
tumor, aumentando as probabilidades 
de um tratamento mais eficaz”, observa .

Dentro da política de qualificação 
profissional e reciclagem defendida pela 
Santa Casa de Piracicaba, equipes de enfer-
magem da Maternidade (MB) e do Centro 
Obstétrico (CO) se reuniram recentemente 
para discutir temas relevantes ao setor.

Organizado pela enfermeira e coor-
denadora da MB e do CO, Patrícia Cazzo-
natto, os profissionais analisaram Estímulos 
não Farmacológicos do Trabalho de Parto, 
a exemplo do banho para aliviar a dor, 
massagem lombar, bola suíça, cavalinho, 
água quente nos pés para relaxar e, ainda, a 
permissão da companhia de quem se ama 
no momento do parto.

Em seguida, a equipe pode discutir 
aspectos do livro Tudo ou Nada, baseado 

em fato real da vida do autor da obra, 
Roberto Shinyashiki. O livro mostra que, 
em um fato cotidiano que poderia passar 
despercebido, é possível entender a im-
portância das decisões corretas. Para ele, 
há momentos em que precisamos realizar 
uma ruptura na nossa maneira de pensar 
e agir, do contrário, corremos o risco de 
perder as oportunidades da vida. “É um 
tema que pode ser utilizado para melhorar 
o trabalho em equipe, e adequar compor-
tamentos dentro e fora do ambiente de 
trabalho”, disse Patrícia.

Para finalizar, a psicóloga hospitalar 
Paula Fernanda Maia realizou dinâmica 
com a equipe para aprofundamento do 
tema “Desafios a serem vencidos”.

Segundo o oncologista Fer-
nando Medina, a técnica de IMRT ain-
da é uma novidade tecnológica bem 
recente. Sua instalação requer um 
moderno sistema de planejamento 
computadorizado em 3-D (três di-
mensões) para aperfeiçoar o nível de 
radiação emitida. O acelerador linear 
também precisa estar devidamente 
equipado para trabalhar com a IMRT.

“Trata-se de uma técnica bas-
tante complexa, que envolve um 
grande número de profissionais, a 
exemplo do radioterapeuta, físico, 
dosimetristas, técnicos de radiotera-
pia e enfermeiros. “A complexidade 
do processo implica na verificação 
precisa da dose que será admi-
nistrada ao paciente, por meio de 
programas de controle da qualidade 
executados pelo físico para cada pla-
no do tratamento, que é individual, 
respeitando-se as características e 
necessidades de cada paciente.

Santa Casa utiliza técnica de IMRT contra o câncer

O equipamento permite que o tratamento seja individual, 
respeitando-se as características e necessidades de cada paciente

TÉCNICA É MODERNA 
E TRATAMENTO 

INDIVIDUALIZADO

Equipes da maternidade e centro 
obstétrico passam por reciclagem 
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Qualificação e novas experiências na 23ª Semana de Enfermagem 
A tradicional Semana de Enfermagem, 

que este ano chegou a sua 23ª edição, foi 
um sucesso. Realizada de 09 a 12 de maio, o 
evento mobilizou profissionais da saúde em 
torno de temas relevantes à atuação dos 842 
profissionais de enfermagem da Instituição.  

No primeiro dia programação foi 
realizada missa especial em ação de graças 
ministrada pelo Frei Maurício José Silva dos 
Anjos. A abertura oficial do evento contou 
com a participação e as palavras do prove-
dor Adilson Zampieri, da administradora 
Vanda Petean, da gerente de enfermagem 
e coordenadora do evento, Denise Lautens-
chlaeger, e do diretor técnico da Santa Casa, 
Dr. Ruy Nogueira. 

A programação contou ainda com 
as palestras “Sedentarismo e Obesidade: O 
caminho do Caos”, proferida por Thiago Mat-
tus Ribas – bacharel em Ciência do Esporte, 
pós-graduado em Fisiologia do Exercício e 
coordenador do setor de atividade física do 
Vila Saúde – Santa Casa/Caterpillar; “Ama-
nhã pode ser tarde”, ministrada por Marcelo 
Veras, especialista em Gestão e Carreira, 
CEO da Unità Educacional, sócio e membro 
do conselho da Inova Consulting, profes-
sor de Marketing, Estratégia Empresarial, 
Planejamento de Carreira e Life Design em 
MBA Executivo; “Cuidados com pacientes 
com traqueostomia e dreno de tórax”, na 
exposição de João Paulo Aguiar Jordão Mai-

narde - cirurgião torácico, auditor médico e 
integrante do corpo clínico da Santa Casa; 
e “A importância da anotação de enferma-
gem para a auditoria”, tema exposto pela 
enfermeira Vivian Maria de Lima, fiscal do 
Coren – SP e especialista em cardiologia e 
cuidados intensivos.

Além das palestras, o evento pro-
porcionou dinâmica de grupo feita pela 
psicóloga hospitalar Paula Fernanda Maia; 
café especial à equipe noturna da Instituição 
logo pela manhã, durante a troca de turno, 
e encerramento com a realização de bingo 
e muita diversão. 

“O sucesso do evento deve-se ao enga-
jamento dos profissionais da Santa Casa, que 

se mostram cada vez mais empenhados em 
exercer suas atividades com foco na huma-
nização da assistência”, enfatizou a gerente 
de enfermagem.

A administradora Vanda Petean com-
plementou, lembrando que, a exemplo da 
Santa Casa, toda instituição precisa, necessa-
riamente, desenvolver estratégias para que o 
desenvolvimento pessoal e profissional seja 
compromisso de todos. “Por isso, trabalha-
mos com reflexões motivacionais, revisões 
periódicas de procedimentos operacionais 
e treinamentos constantes das equipes 
multiprofissionais, processo estimulado por 
eventos técnico-científicos, com a Semana 
de Enfermagem”, disse.

A auxiliar de enfermagem da Santa 
Casa de Piracicaba, Maria Célia Monteiro de 
Jesus, esteve entre os profissionais da área 
de enfermagem homenageados com os 
títulos “Profissional do Ano da Enfermagem”. 
A condecoração foi concedida pela Câmara 
de Vereadores no último dia 17 de maio e 
entregue pelos médicos e parlamentares Ary 
Pedroso Júnior (SD) e Ronaldo Moschini (PPS), 
autores da propositura.

Além da homenagem feita pelo Le-
gislativo, Maria Célia, que trabalha na Santa 
Casa há 13 anos, foi homenageada pela Mesa 
Diretora do Hospital com a entrega de uma 

placa em reconhecimento ao seu trabalho.
A gerente de enfermagem da Santa 

Casa, Denise Lautenschlaeger, justificou a 
indicação de Maria Célia ao prêmio, apon-
tando o comprometimento da profissional 
com o exercício de sua função. “Ela tem o 
dom de contagiar e transformar o ambiente 
de trabalho com sua alegria e disposição; 
e isso faz toda a diferença junto à equipe”, 
enfatizou Denise.

Adilson Zampieri, Genivaldo Monteiro Jesus, 
Maria Célia Monteiro Jesus e Ary Pedroso Jr. 
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Correr é sentir-se livre

De noite ela veste seu uniforme de 
calça branca e jaleco azul e faz o que mais 
gosta: cuidar de pessoas. Mas, durante o 
dia, a enfermeira assistencial Mariana Küll, 
que trabalha à noite  na Unidade AP1 do 
Hospital Santa Isabel, usa uma vestimenta 
nada parecida com a de uma enfermeira: 
tênis, shorts, top e camisa dryfit. Isso mes-

mo, enquanto a maioria das pessoas está 
trabalhando, ela está pelas ruas, correndo, 
treinando.

O amor pelas corridas na vida dessa 
piracicabana surgiu em 2009, quando se 
sentiu desafiada por uma revista de gran-
de circulação na cidade. Ali, uma matéria 
daria três meses para que uma pessoa que 
nunca correu em toda sua vida conseguis-
se terminar uma prova de 10 km. “Topei o 
desafio e realmente no final de três meses 
eu participei de uma corrida e consegui 
completar os 10km. Na ocasião, fizeram até 
uma matéria comigo e outras três meninas 
que conseguiram concluir o desafio. Depois 
disso não parei mais”, explica.

Mariana nunca foi sedentária, mas o 
único exercício que praticava, até então, era 
musculação. Atualmente ela treina sozinha, 
mas participou por um bom tempo de um 
grupo de assessoria esportiva para corri-
da. “Ainda participo com esse pessoal em 
corridas oficiais, mas tenho feito os treinos 
sozinha”, disse.

Mariana treina em locais como a 
Esalq, Avenida Cruzeiro do Sul e Parque da 
Rua do Porto. “Quando vou fazer um longão 
(corrida de fundo com treino em tempo 
maior) saio pelas ruas da cidade mesmo. 
Piracicaba tem bons lugares para isso”, disse.

Casada há 18 anos e mãe de duas 
filhas, de 17 e 16 anos, Mariana encontrou 

nesse esporte uma nova inspiração, uma 
nova maneira de viver a vida. “Amo a minha 
profissão, não me vejo sendo outra coisa a 
não ser enfermeira, mas a corrida me dá 
uma sensação de liberdade. Costumo dizer 
que é minha válvula de escape. Quando 
calço meu tênis e saio correndo, deixo 
para trás as preocupações, penso no que 
posso resolver e como resolver. A corrida 
é minha terapia. É um esporte que pode 
ser praticado em qualquer lugar, mesmo 
viajando. A única coisa que vai precisar é 
roupa adequada e um bom tênis, não tem 
como sair perdendo, é de baixo custo e 
quem ganha é você”, salientou.

Mariana já participou da meia ma-
ratona internacional do Rio de Janeiro e 
da São Silvestre, em São Paulo. Ao todo, 
são 53 provas oficiais e 17 pódios. Em ju-
nho ela tem um novo desafio: participar 
da Ultra Maratona de Revezamento São 
Pedro-Brotas. Até lá, ela precisa cuidar de 
uma pequena lesão no pé direito. “Devido 
a essa dor, está difícil treinar forte, mas es-
tou tentando e sei que vou conseguir, pois 
as lesões fazem parte da vida de qualquer 
corredor”, disse.

E não é porque Mariana tem paixão 
por corridas que, às vezes, não bate aquela 
preguiça, mas quando isso acontece é pre-
ciso ter opinião. “Uma coisa é certa, todas as 
vezes que fui me arrastando e cheguei res-

mungando no Parque para treinar, precisei 
apenas de alguns metros para me lembrar 
dos benefícios proporcionados pela corrida 
e da maravilhosa sensação ao terminar um 
treino, um trote, uma prova. É um misto de 
contentamento, força, paz e tranqüilidade e, 
por isso, vale muito a pena driblar e vencer 
a preguiça”.

Como profissional da área de saúde, 
Mariana dá dicas para quem pretende 
começar a correr. “Não se inicia um esporte 
sem um preparo. É preciso, antes de tudo, 
procurar um médico para verificar se está 
tudo bem com a saúde e só depois iniciar 
a corrida. Neste caso, o ideal é procurar um 
profissional especializado”, disse, lembran-
do que, devido ao crescimento das corridas, 
existem várias opções de assessoria para 
quem está iniciando ou quer se aperfeiçoar. 

Ela lembra que a ajuda do profissional 
é importante a cada treino, realizado de 
acordo com a capacidade e limite de cada 
pessoa. “Por isso não é indicado usar a pla-
nilha de um colega”, alertou.

“Para aqueles que pensam em come-
çar a correr eu desejo que possam sentir o 
mesmo que sinto quando corro. Para os 
que desejam iniciar uma atividade física, 
meu desejo é que escolham aquela que 
proporcionará felicidade. Não façam por 
obrigação. Esse é o verdadeiro espírito do 
esporte”.

Em nove anos de corrida, a enfermeira Mariana Küll acumula 53 provas oficiais e 17 pódios

   Cantinho do Funcionário
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01/07 - Isabel Alves Bento Festa 
01/07 - Caroline Gonsalves de Almeida 
01/07 - Graziela Coffani Poli 
01/07 - Luiza Maria Nogueira 
01/07 - Othoniel Roberto Cavion 
01/07 - Dr. Ludmar Navajas Machado 
01/07 - Dra. Camila Almeida do Amaral Kruzich 
02/07 - Eliane de Abreu 
02/07 - Bruna Maestro Batista 
02/07 - Juliana Camila da Silva 
02/07 - Dr. Bernardo Dias Aguiar Júnior 
02/07 - Dr. Rodrigo Gonçalves
02/07 - Ana Carolina Leon Santos Torres 
03/07 - Maria Coelho Pereira de Sousa 
03/07 - Marisia Alves dos Santos 
03/07 - Roberto Aleixo de Oliveira 
03/07 - Luciana Ziviani 
03/07 - Gisele Vilarinho de Menezes 
04/07 - Marilene de Fatima Batista Oliveira 
05/07 - Islaine Cristina Batista Marrafon 
05/07 - Mayara Cristina de Almeida Bombach 
05/07 - Raquel Campos 
05/07 - Tatiana Aparecida Bellin 
05/07 - Karen Prezzotto Lopes 
05/07 - Lucimara Bueno dos Santos Cruz 
05/07 - Dr. Luis Fernando Gomes
05/07 - Sueli Rocha Mendes 
06/07 - Carolina Pozar Godtsfriedt da Silva 
06/07 - Andressa Helena da Silva Pereira 
06/07 - Jessica Leite Tome Ribeiro Bueno 
06/07 - Marcela de Oliveira 
06/07 - Joelma dos Santos Santana 
06/07 - Katiuscia Fernanda Brito Grecco 
06/07 - Cintia Nonis Siqueira 
06/07 - Gisele Alves Ribeiro
06/07 - Rosemeire Apda B. Trevisan 
06/07 - Fernanda Lopes dos Santos 

07/07 - Luciane Aparecida dos Santos Teixeira 
07/07 - Terezinha de Jesus de P. da Cruz 
07/07 - Gabriela Terezinha Bento Correa 
07/07 - Dra. Ana Lúcia Leistner 
08/07 - Simone Andreia Machado 
08/07 - Dr. Osvaldo Bertolini Chaves 
09/07 - Teresa Cristina Bilancieri 
09/07 - Fernanda da Cruz 
09/07 - Alessandra Angelica Degulin Feriani 
09/07 - Elisabete Aparecida Castello Munhoz 
09/07 - Vanessa Marciana da Purificacao 
09/07 - Anita Domingues Petito Vieira 
09/07 - Paulo Sergio Goncalves 
09/07 - Maria Cícera Gomes dos Santos 
09/07 - Rosamaria Alves Emidio 
09/07 - Debora Matos de Oliveira Printes 
10/07 - Monique Noelle Costa Perdiza 
10/07 - Ana Claudia Aparecida Ferreira 
10/07 - Arlete Ferreira de Oliveira Neto 
10/07 - Joao Carlos de Oliveira 
10/07 - Carmen Alice Granata 
10/07 - Joaquim Marth  
10/07 - Andreia Luciana Leite Miguel 
11/07 - Claudvania Soares das Chagas 
11/07 - Leila Cristina Bento Correa da Silva 
11/07 - Adriana da Silva 
11/07 - Lucilene Prudente 
12/07 - Adriana Aparecida Capello 
12/07 - Caroline Amorim 
12/07 - Bruno Alexandre Bonifácio  
12/07 - Lucilene Maria Lopes Batilani 
12/07 - Rosangela Aparecida Sampaio Alves 
12/07 - Roberta Cristina Andrade Augusto 
12/07 - Jesuelda Aparecida de Almeida 
12/07 -  Mário Henrique Bordignon Mariottoni 
12/07 - Marília Souza Ferreira do Nascimento 
13/07 - Inez Antunes de Souza 

13/07 - Pamela Larissa de Oliveira 
13/07 - Ivonete Aparecida Rosa de Oliveira 
13/07 - Adelia Conceição Liberato 
13/07 - Nilva Cristina Fornazaro 
13/07 - Marcia de Andrade Santana 
13/07 - Jonas Emidio dos Santos 
13/07 - Edileusa Maria da Silva Lins 
14/07 - Valdirene Moreira de Oliveira 
14/07 - Denise Aparecida de Toledo Rissato 
14/07 - Jacqueline Pereira Barbosa 
14/07 -  Mileni Mussato Leopoldino 
15/07 - Rafaela Camolezi 
15/07 - Juliana Aparecida das Dores 
15/07 - Iracelis Pino Rubia 
15/07 - Hertz Vanderlei Maceu Junior 
15/07 - Juliana Rezende Moreira da Silva 
15/07 - Dominique Sandra Alves do Nascimento 
16/07 - Alda Polegario Silva Matos 
16/07 - Claudete de Oliveira Jurado 
16/07 - Dr. José Carlos Macruz Ferreira da Silva
17/07 - Aline Yoko Santos Shimomura 
17/07 - Lilian Candido Pires da Fonseca 
17/07 - Marcia Regiane Goncalves de Souza Mendes 
17/07 - Valquiria Gomes da Silva 
17/07 - Glauco Totti de Almeida 
17/07 - Marilia Vieira Zerbetto 
17/07 - Adriana Pires Cardoso 
17/07 - Vicentina Carmen B. da Silva 
17/07 - Márcia Zatarim Casagrande 
17/07 - Dr. Manoel Júlio Ruas de Moraes 
17/07 - Dr. Luiz Fernando da Silva Boccato 
18/07 - Dirceu Ureck 
18/07 - Fernanda do Nascimento Santos Piaseck 
18/07 - Dr. Ernesto Valvano 
18/07 - Dr. Paulo Tadeu Falanghe 
19/07 - Luana Maria Rodrigues Amaral 
19/07 - Micael Martins da Costa 

19/07- Dr. Thomaz Arruda 
19/07-  Dr Abud Homsi Neto 
19/07- Dra. Consuelo Maria Santos de A. Nascimento 
19/07 - Dra. Dulcelena Ledo de Oliveira 
20/07 - Franciele Karina Boni Arruda 
20/07 - Sonia Aparecida Nazini Araujo 
20/07 - Joselia Caravante Melega 
20/07 - Heloise de Paula Fidelis Souza 
21/07 - Maristela Monteiro Chaddad 
21/07 - Mariany de Moraes Chagas 
21/07 - Bruno Silva Costa 
21/07 - Dr. Francisco José Teixeira Mendes 
21/07 - Dr. João Antonio Graziato Marcuz  
22/07 - Thiago Rodrigues de Oliveira Leite 
22/07 - Maria Elaine Stefan da Silva 
22/07 - Denise Paula da Silva Costa 
22/07 - Silmara Camilo de Toledo 
22/07 - Marlene Tozzi Gallani 
22/07- Dr. Marcos Roberto Cavalcante Mendes 
22/07- Erika Fabiana Alves 
23/07- Márcia Cristina Garavazo 
24/07 - Ariane Cristina Martello Barboza 
24/07 - Genival da Cunha Pereira 
24/07 - Vanderleia Conceição dos Santos 
24/07 - Karina Monique Pereira Mendes 
24/07 - Dr. Paulo Gusmão 
24/07 - Dr. João Vicente de Aguiar Secamilli 
24/07 - Eliane Romualdo 
24/07 - Dr. Rafael Ângelo Tinelli 
25/07 - Francisco Pessoa Braga 
25/07 - Amanda Elisa Teixeira 
25/07 - Vedenilvan Aparecida Bellini 
25/07 - Vanilza Silva Medeiros 
26/07 - Dalvilene Lima da Silva 
26/07 - Geni Aparecida de Lima 
26/07 - Elisangela Regina da Silva Vianna 
26/07 - Fabia Martins 

26/07 - Dra. Daniela Angeli Spinetti Sibila 
27/07 - Anna Thereza P. de A. Carvalho 
27/07 - Conceição Bosco Rufino 
27/07 - Walquiria Maristela Cardoso 
27/07 - Anielle Paula Piratelli de Souza 
27/07 - Dr. Jair Antonio Leite da Silva 
27/07 - Dr. Waldemar Romano 
28/07 - Ana Paula Mendes de Oliveira 
28/07 - Aline Fernanda Biazon Nasato 
28/07 - Marcelo Jose Camargo Barbosa 
28/07 - Maria Jose Gualberto da Silva 
28/07 - Rosimara Fernanda Sacco Fuzato 
28/07 - Dra. Gilda Pitta Annichino de Freitas 
29/07 - Sandra Aparecida Zangirolamo 
29/07 - Adenir dos S. Ballestero 
29/07 - Izabella Carvalho Gomes 
29/07 - Adriane Cafalcante Costa 
29/07 - Lucia Maria Hidalgo de Carvalho Rodrigues 
29/07 - Aline Alves Tinelli 
29/07 - Inara Bombo Correa 
29/07 - Fernanda Viciano 
29/07 - Sonia da Silva Santos Lima 
29/07 - Dr. João Orlando Pavão 
29/07 - Dra. Eneida de Andrade Sant́ Ana
29/07 - Dr. Marcelo Túlio Tricca 
30/07 - Rosana Aparecida Bachega Cardoso 
30/07 - Maria Raquel Tiburcio 
30/07 - Dr. Walter Martinelli Júnior 
30/07 - Dr. Luís Henrique Penteado Gullo
31/07 - Ana Daniela Romão Silva 
31/07 - Claudiane Silva Rocha 
31/07 - Thais Rafaela Mantoni 
31/07 - Monica Beltrão Pereira da Silva 
31/07 - Dra. Mary da Silva Thereza 
31/07 - Rita de Cássia Machado Pereira 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Assistentes sociais promovem 16º Encontro 

Festa Julina da Santa Casa será em 23 de Julho

Missa de ação de graças, palestra, debate, 
sorteio de brindes, show da dupla Craveiro e Cra-
vinho e almoço de confraternização marcaram o 
16º Encontro de Assistentes Sociais da Santa Casa 
de Piracicaba. 

Organizado pelo Departamento de Serviço 
Social do Hospital, o evento contou com a partici-
pação de profissionais da Santa Casa e de outras 
instituições que prestigiaram a programação. 
Na abertura, missa em ação de graças celebrada 
pelo Frei Maurício José Silva dos Anjos seguida 
de palestra ministrada pela enfermeira do tra-
balho, especialista em UTI e mestre em saúde 
coletiva, Darlene Glória de Ávila Ferreira, e pela 
farmacêutica especialista em farmacologia e 
cosmetologia, Flávia Youssef, que falaram sobre 
a “Mulher Contemporânea”.

A surpresa ficou por conta da homena-
gem prestada à assistente social do Centro de 
Especialidades da Prefeitura de Piracicaba, Elisa 
Usberti, que recebeu do Hospital uma placa em 
que reverencia seu importante trabalho na cida-
de. “Agradeço à Santa Casa pela homenagem e 
às assistentes sociais Adaltiva Alves Gama, Luzia 
Ferreira, Gerusa Melo, Alayde Teixeira, Andréia 
Rodrigues, Carina Vieira, Karina Peruchi e Luciana 
Scavassa pela calorosa recepção. Fazemos parte 
de um grande time de assistentes sociais em Pira-
cicaba; todas comprometidas com o ser humano. 
Que venham os desafios!”, disse.

Depois da homenagem, alegria e descon-
tração marcaram o sorteio de brindes e o almoço 
de confraternização, que teve como fundo o som 
da viola da dupla Craveiro e Cravinho.

Evento homenageou profissional da cidade e contou com apresentação da dupla sertaneja Craveiro e Cravinho

A tradicional Festa Julina da Santa Casa 
de Piracicaba já tem data marcada e acon-
tecerá no próximo dia 23 de julho, a partir 
das 18 horas, na área de lazer do Hospital. O 
evento, que chega a sua 20ª edição, é organi-
zado pela Caixa Beneficente e aberto a todos 
os funcionários e seus familiares. 

De acordo com o presidente da Caixa, 

Aparecido Guerrero, a Festa é realizada com 
o objetivo de promover integração entre os 
colegas de trabalho e seus familiares. Isso 
fortalece ainda a política de humanização, 
defendida pela instituição na relação entre 
funcionários. “Uma relação de trabalho 
bem cultivada contribui para consolidar 
um ambiente cada vez mais saudável e 

harmônico”, enfatizou.
A expectativa é receber 800 pessoas na 

festa e a programação está recheada de coi-
sas boas. Os participantes poderão se divertir 
na pista de dança e nas barracas de caixa 
surpresa, pesca, argola e correio elegante. 
No cardápio, refrigerante, cerveja, quentão, 
vinho quente, pipoca, cuscuz, cachorro 

quente, pastel, frango assado, espetinho de 
carne e doces e, para animar, show da dupla 
sertaneja Claudemir & Moises.

O convite pode ser adquirido ao custo 
de R$5,00 na sede da Caixa Beneficente ou 
na portaria durante a festa. Para crianças com 
até sete anos de idade, a entrada é franca. 

Equipe de assistentes sociais da Santa Casa homenageou a profissional 
Elisa Usberti, que atua no Centro de Especialidades da Prefeitura



Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br

Unidade de Exames

AGORA COM TRÊS UNIDADES ESPECÍFICAS DE ATENDIMENTO

Teste Ergométrico
Ecocardiograma Bidimensional 

Colordoppler 
Eletrocardiografia Dinâmica (Holter/Looper)
Tilt Test | Ecocardiograma Transesofágico

Medida Ambulatorial Arterial (Mapa)
Rua Visconde do Rio Branco, 1.765,

com acesso também pela Santa Casa

Para atendimento de urgência 
Rua Silva Jardim, 1.786,

com acesso também pela Santa Casa

PS Cardiológico 24h e 
Unidade Coronariana (UCO)

Unidade de Hemodinâmica
Cateterismo | Angioplastias | Arteriografias 
Embolizações | Endopróteses | Ablações  

Eletrofisiologia e Marcapasso
acesso pela Santa Casa de Piracicaba
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Consultoria em 
Direito Médico e da Saúde
Assistência Técnica

Dr. Rubens Cenci Motta
Diretor Técnico - CRM 58.539
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Administração e Comercial Tel. - (19) 3434 3376 - Secretaria de Ensino e Pesquisa - (19) 3434 4408.
Sede: Rua São João, 545 - Bairro Alto - 13.416 - 585 - Piracicaba - SP

comercial@gumiermotta.com


